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Desorientação 
Os dois projectos sobre armas 
defezas que actualmente trata-se 
de discutir, no intuito de repres­
são a vadiajem e capoeiragem, 
denota mais ama vez o desequilí­
brio condemnavel que paira na 
mente dos nossos legisladores, 
acerca das necessidades sociaes a 
attender. 

E' sabido que na capital do Im­
pério, centro principal de onde 
parte toda a s o m m a de recursos, 
de onde os exemplos de civilisa-
ção se revelam a todos baldos e 
escassos siquer de princípios ru­
dimentares de connivencía social. 

FOLHETIM 
88) 

Jfener do Jíentepin 

0 VENTRI10ÇU0 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
VII 

Pois bem; não estou resolvido a re­
presentar aqui o papel de amante 
desdenhado... Se ella não tiver ap-
parecido d'aqui a cinco minutos, su­
bo por esta grade, ainda que me es-
pedace nas pontas de ferro ocultas 
pela folhagem, arrombo, como um 
ladrão, as vidraças de umadas janel-
las, e hei de ir até aonde ella estiver. 
Sim; é preciso que ella me ouça... 
que me attenda... 
Não ha huvida (estamos d'isso per­

feitamente convencidos ) que o mo­
nólogo do oííicial assemelhavá-se ás 
palavras insensatas pronunciadas no 
delírio da febre; mas o amor, quan­
do chega ao paroxysmo, é exactamen-
te uma febre d'alma, e, como a febre 
do corpo, traz também comsigoo de­
lírio. 
O que é certo é que a resolução de 

Jorse estava definitivamente assenta-

encontram-se, anomalias repug­
nantes e de difficií reproducção 
nos invios e incultos recônditos 
dos nossos sertões. 

O espectaculo de verdadeiro 
canibalismo", onde a vida do cida­
dão pacifico e laborioso fica en­
tregue de u m momento para ou­
tro as fúrias e sanhas de uma mal­
ta desapiedada e cruel, demons­
tra u m triste contraste aos paizes 
cultos. 

O que se trata de reprimir se 
por ventura é efficaz para a capi­
tal da nação, é certo que traz 
duplas incoveniencias e embara-
Ihamentos; reformar o que já está 
reformado, attaquar as disposi­
ções do cod. crim. crear disposi­
ções novas processiTaes para u m 
phenomeno único e exclusivo, e 
que não se reproduz no resto do 
Império,bem demonstra a grande 
somma de inconvenientes que 
não se farão esperar. 

Desde então os predomínios da 
duvida, de controvérsia, recru­
descerão ; quando era sufficiente 
que simples intrucções policiaes 
applicadascom energia e indepen­
dência para inutilisar acções tão 
malévolas. 

Temos lei; obedeça-se o pro-

da, e que não hu vi a nada que lhe pu­
desse embargar aquelie intento louco 
e reprehensivel. 
Faltava apenas um minuto para ex­

pirar o praso q ue ei le a si mesmo li­
xara. 
Já o mancebo se approximava á 

grade, disposto a agarrar-se aos va­
rões e a içarse por elles acima. ' 

Mas de repente parou, e o coração 
deixou de pulsar-lhe no peito. 
Acabava de che 

o brando ruffido 

cesso em suas formulas; que os 
bons resultados não se farão tar­
dar. 

A. 

U m quarto de hora, e o Eucli-
des admira o desenho do leque, 
sob u m bico de gaz. 

E m u m a dís faces, e m claro 
azul suavemente manchado de 
tênue nuvemsitas brancas, dese-

O LEQUE 
O leque é para a leitora no sa­
lão, o que a bengala é para o lei­
tor na rua. 

A fôrma e o uso puseram gran­
de diíferença n'esses objectos ; 
ha u m ponto de contacto que as 
confunde, entanto. 

nha- se u m ceo imanon de le­
que. Paii a n'esse nrmamento e m 
miniatura u m a p o m b a levando 
no bico rubro, pequeno cartão-
aperolado. 

O Euclides 
Hein ? aquelie 
tregue... 

não 

t e m u m a idéa. 
cque lhe fora en-

E esta ? ! Uma —rorque 
intenção muito natural! Aquelie 

Sc o primeiro pouzado, manso, cartão em branco, a pombinha, 
a que murmura depois Q S0]TJSQ á^M] Q modo_ 

etc. Hum !... 
Eo rapaz escreve com o lápis 

de carnet no cartão : «Sejas tu. pom­
ba casta..-,» 

N'esse momento u m sujeito 
muito polidamente, muito cortez-
mente : 

—Permitte-me que accenda o 
cigarro ? 

Entanto, ao vêr o leque o su­
jeito, contrahem-se-lhe, leve, as 
sobrancelhas. 

O Euclides fôra-se já todo 
sorrisos, e m aspirações... 

U m quarto de hora. 
O rapaz procura pela loura 
Tinha sabido. 
--Diabo ! exclama o dandy. 

segredos, representa de confissio-
nario ; na m ã o do leitor que toma 
satistisfação, é também o mais 
eloqüente dos confissionarios, a 
bengala. 

Vá, pois, de se referir pequeno 
episódio começado por u m le­
que indiscreto e Analisado por 
u m a bengala impolida ! 

rapaz da O Euclides era u m 
moda. U m elegante. 

Os pães de família davam-lhe 
de perdido ; maridos, u m pelintra ; 
solteiros, u m hilontra. U m bonito 
rapaz o Euclides. 

N'um baile. 
O leão vem de dançar u m a wal-

sa dos diachos. 
A o par, u m a adorável loura : 
— Q u e calor, minha senhora ! 
— Q u e r ?—interrogou a moça, 

polida, offerecendo-lhe o leque. 
— A h ! minha senhora.. . 
— S e m cerimonias. . . 

Dar-lhe aos ouvidos 
o delicioso farfa-

lharde um vestido de seda roçando 
pela aréa. 
— A h ? murmurou elle... Como 

fui precipitado em desesperar !... Ia 
deitando tudo a perder com o meu 

.. E1 ella ? é 
0 Leonida ? 
Perdoa-me? 

louco arrebátamento ? 
ella que ahi vem ?... 

a Leonida 
minha adorac 

.. injusto até o absurdo / 
accusaMe... a ti que és 

Fui injusto. 
Atrevi-rne a 
um anjo li... 

Uma mão tremula fez gyrar lenta­
mente a chave ua fechadura/ 

A grade abriu-se. § 
—Entre... disse baixinho uma voz 

que a comtnoçâo tornava diíBcil reco­
nhecer. Entre r] ipr s;a... o senhor 
vaiser talvez a ciusa da minha per­
dição: mas já que assim o quer,. 
Jorge, louco do prazer, como antes 

esliveras de cólera, Lilroduziu-sj no 
jardim.. . 
O portão tornou a fechar-se sobre 

elle. 
—Oh/ minha senhora ?Que bonda­

de a suai... bilbuciou elle, tentan­
do segurar, afim de leval-a aos lábios 
uma delicada mãosinha que lhe fu­
giu apressada. Como lhe poderei 
mostrar a minha gratidão ? 
Como patentear-lhe a minha feli­

cidade e a minha immensa gratidão 1 
—Abrevindo esta entrevista a que 

me obrigou... respondeu a- moça... 
Se soubessequanto ella me assusta !... 
Tenho presentimentoque ha de resul­
tar deste encontro alguma desgraça 
irreparável para mini, e talvez para 
si mesmo... 

Mas eu sabia que o senhor eslava á 
minha espera, e, conhecendo-o como 
acredito conhecel-o, receiava da sua 
parte algum acto de loucura... Não 
o verdade que linha motivos para re-
ceial-o l... 
Jorge abaixou a caberá e não res­

pondeu. 
—Já vejo que tinha toda a razão, 

proseguiu a sra. M 'Izer. 
Oseu próprio silencio o esta dizen­

do... 
0 senhor declarou-me, ha pouco, 

que, precisava tallar-me. . . Exigiu de 
mim uma entrevista de alguns minu­
tos... Pois bem, contrariada, coaji-
da, sugeito-me a conceder-lh'a... 
\las nao i! nYsiií jardim que ella po­
de ter logar... Apezar da escuridão 
da noite e deste completo silencio, sinto me tom ida de susto... Quemsabe o que nfto otíoultnm es­tas trevas ? Qu sm sabe até onde pode­rá chegar o som da nossa voz ! Pare-

em 

Onze horas do dia. 
O Euclides, n'um divan, em sua 

ante-camara de dormir, acompa­
nha n'uma langnidez toda distra-
hida, toda voluptuosa, a fumaça 

ce-me sentir em torno de nos espiões 
que escutam a menor palavra que 
nos sahe dos lábios. -. 
Caminhe o mais sublil que puder.. 

comprima as pulsações do seu cora­
ção. .. e acompanhe-me... 
Tendo dito isto em voz tão baixa 

que Jorge antes lhe adivinhou do que 
lhe ouviu as palavras, a moça diri­
giu-se para o pavilhão, deslisando-
se como uma leve sombra que mal 
tocasse o chão ond^ pisava. 
O oííicial chegou á casa ao mesmo 

tempo que ella. 
Acharam-se diante de uma porta 

que se abria nas trevas. 
Nenhuma luz, nenhum reflexo al-

lumiava o interior da habitação. 
•— Eu o vou guiar. . .disse Leonida. 
E Jorge Prauol sentiu uma mão ge­

lada comoa de uma defunta segurar 
na sua mâo que abrazava. 
Conduzido, ou antes arrastado pe­

la moça q>v caminhava sem hesitar 
e com passo ligeiro no meio das tre­
vas, o tenente atravessou um primei­
ro compartimento onde o cheiro ae-
tivo das flores tornava a atmosphera 
pesada equasi irrespirável. 
Era a varanda euvidraçada que 

servia ao mesmo tempo de estufa e 
de visübulo. 
Subiu uns quinze ouvinte degraus 

cobertos com espessos tapete. Percor­reu durante alguns segundos um cor­redor tão escuro como o resto da ca­sa. (Continua*) 
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azulada do turco que em tênues 
espiraes esvahe-se em lento alon­
gamento de. circulos movediços 
ao alto. A's vezes o olhar mordi­
do, languido, pousa n'um objecto 
que está na mesa, á pequena dis­
tancia. Paira-lhe no lábio um sor­
riso. 
Batem á porta. 
—Entre! 
E' o sujeito que na noite passa­

da, emquanto o Euclides lapisava 
o leque da loura, accendeu o ci­
garro no bico de gaz. De prompto 
ergue-se o meço. 
Muito cortez, muito amauel of-

ferece ao sujeito o assento. 
Este recusa. Falia : 
—Hontem minha mulher por 

mera delicadeza offerecéu-lhc o 
leque e o senhor teve o atrevi­
mento de escrever.. . 
—Perdão! mas o leque está 

commigo... 
—Fosse ou não entregue o sr. 

procurou por ella e. . . 
O sujeito não esteve mais para 

explicações. 
Ergueu-se uma bengala sobre a 

fronte do bello Euclides; o resto... 
Perdão, leitora; sou pouco affei-
to á discripção de taes scenas, de 
muito effeito é certo,mas de mui­
to máu gosto, não acha1/ 

U m barulho indiscreto, eis o que 
houve. Quando o sujeito foi de 
retirar-se lançou com a ponta da 
bengala o leque ao chão que ao 
cahir abriu-se nervosamente em um 
ruído tremulo, sêcco. . . 

E o Euclides, prostrado, amar­
rotado, encavacado, julgou ouvir 
naquelle ruido tremulo, sêcco 
uma gargalhada irônica, sarcásti­
ca que o diabo do leque desfo-
Ihava-lhe descoradamente. 
Minutos apoz o conquistador, re­

conhecia em umas pequenas nò-
doas roxas, a doida eloqüência de 
uma bengala essencialmente par­
lamentar, que no furor do discurso 
abusara assaz do. . . púlpito ! 

Assis PACHECO NETTO. 

Estrada de Ferro JYIO-

giana 
A ponta dos trilhos já está dis­

tante da França 52 kilometros, e 
bem assim a linha telegraphica, 
que por ora, só funecionaem ser­
viço da companhia. 
—Está quasi prompta a estação 

de Jaguára, ponto inicial da linha 
do Parnahyba, cuja locação já 
teve principio. 
— N o mesmo lugar deu-se co­

meço ao andaime da ponte sobre 
o golpho, trabalho urgente, visto 
ser preciso concluirem-no antes 
das enchentes que impediriam a 
continuação do serviço. 
— A s obras de desobstrucção do 

Rio-Grande proseguem com gran­
de actividade, podendo-se ir até 
seis léguas abaixo do Jaguára, á 
Bocca Grande. 

4& 

O matte na Bélgica 
O nosso compatriota sr. Nico-

lau Ribeiro, residente na Bélgica, 
temalli feito propaganda daherva 
matte, conseguindo que a fabrica 
do gaz de Bruxellas adoptasse 
o matte como bebida quente para 
os seusoperarios. 
Outras fabricas belgas preten­

dem também adoptar o matte. 

Pelo presidente da província 
de Minas fôisauccionado o proje-
cto de lei que a assembléa provin­
cial approvara, concedendo pri­
vilegio com garantia de juros pa­
ra a via-férrea do Valle do Sapu-
cahy, partindo de Jacutinga para 
ir entroncar na «Minas and Rio.» 
Grande regosijo aqui por essa 

auspiciosa noticia. 
-•-

C o r p o cio policia 
Diz o Correia Paulistano que s. 

exc. o sr. presidente da provincial 
está elaborando o regulamento do 
corpo policial permanente. 
Segundo consta, contém salu­

tares modificações, m ixime na 
p si te penal. 

Doto 
O governo foi autorisado pela 

câmara dos deputado jar o 
dote de Sua Alteza Real o Sr. du­
que de Saxe. 
Votaram contra esse p igamen-

to a minoria liberal e os Srs. Soa­
res, A. Figueira. Cruz, Maneio 
Ribeiro, Costa Aguiar, Clarindo 
Chaves, Jagttaribe Filho, Bento 
Ramos,Thcodoro MaCha í >,João 
Henrique e Mattoso Câmara. 

à\ 

Roclxofort o Garnier 
Tendo chegado a Paris o actor 

Philippe Garnier que andou, pela 
\menca com a troupe de Sarah 
Bernhardt, recordou a Rochefort 
0 cartel de desafio que lhe tinha 
enviado de Büenos-Ayres, pelo te-
legrapho, em virtude de se julgar 
offe idído por algumas aprecia­
ções que íi/.era aquelie notável 
escríptor em um artigo que foi 
publicado no Gil-Blas, a propósito 
do conflicto que houve no Rio de 
Janeiro entre Sarah e a actriz Noi-

mt. 
i não deu ' importan-

_: i J ao i iso le Garnier e recusan­
do medir-se com elle cm duello, 

>...plantar batatas. 
Garnier declarou pela imprensa 

que ia levar a questão aos tribu-
naes. 

a I iovista Tllnstrada» 
Recebemos este importante jor­

nal. Na pagina central traz o 
desenho do commovente o naufrá­
gio do Rio Ipa, e os retratos do 
capitão do imrriediato e da família 
do Tenente Coronel Villela, que 
n'elle suecumbirão. 

Via-ferroa do Valle do 
Sapu.oany 

Dos nossos collegas da 
de Mofjij-mirim recebemos. 
Diário de Campinas, hontem 
guinte telegramma : 

Gazeta 
diz o 
o se-

|on| 05 mortos 
Os que amei, onde estão? idos, dispersos 
Arrastados no gyro dos tufões,-
Levados, como em sonho, entre visões, 
Na fuga, no ruir d >s universos.. . 

E eu mesmo, com os pés também immersos 
Na corrente e á mercê dos turbilhões, 
Só vejo espuma livida, em cachoes, 
E entre ella, aqui e ali, vultos submersos. 

Mas, se paro um momento, se consigo 
Fechar os olhos, sinto-os a meu lado 
De novo, esses que amei: vivem commigo, 

Vejo-os, ouço-os e ouvem-me também, 
Juntos no antigo amor, no amor sagrado, 
Na communhão ideal do eterno Bem. 

<///, - lt m *44t rna á 

Envolucro inviolável 
Foi concedida pelo governo 

garantia provisória a Alfredo Bas­
tos da Silva, para o systema, que 
declarou ter inventado, de fechar 
cartas por meio de envolucro in­
violável. 

4» 

P r o m o t o r do Bananal 
Para o cargo de promotor pu­

blico da comarca do Bananal foi 
nomeado o bacharel João Car­
neiro de Almeida Maia. 

Eleiçãodo 140districto 
da Baliia 

Communica-nosono iso corres­
pondente da.Bahia diz o Diário de 
Noticias que serão apresentados na 
vaga do 14o districto, pelo parti­
do conservador, o Dr Arthur Ce-
zar Rios e pelo liberal o Dr. Elpi-
dio Pereira de Mesquita. 

O micróbio das < trás 
Diz um jornal da Galliza : 
«Descobriram-se nas ostras uns 

pequenos parasitas, que morrem 
ao contracto do sumo de irmão. 
Segundo experiências rec< nles,os 
referidos animalculos suo preju-
diciaes á saúde humana.» 

Victima de engano 
Victima de um horrível acci-

dente, falleceu a 1 3 do corrente, 
em S. Rita do Paraizo, João Leal 
da Fonseca, negociante muito es­
timado, que,por engano, envene­
nou-se,assim como mais três com­
panheiros, com uma limonada de 
tartai o. 

As outras victimas, apezar de 
muitos soífrimentos, estão livres 
de perigo. 
Fonseca era casado com uma 
i do Barão da Ponte Alta. 

O lamentável acontecimenio 
>u grande consternação iVa-

quclla villa. 

Perfumaria 
Dia a dia os preparados do sr. 

Pedro Lacreta vão conquistando 
pela efficacia de suas virtudes, 
acceitação muito lisongeira tan­
to ri'esta provincia como na cor­
te. 
As dificuldades com que lutou 

o laborioso moço para vulgari-
sar as differentes qualidades de 
perfumarias do seu fabrico, vão 
agora sendo superadas pela pro­
cura que as mesmas têm obtido 
no^ prmcipâes mercados do paiz. 

Receba o sr. Lacreta os nossos 
parabéns ao vermos coroados os 

seus esforços, após tanta tenaci-
cidade e sacrifícios. 

DE TUDO 
Em um jornal moderno, interes­

sante, variadissimo, apreciado por to­

dos, amigos, indiferentes e desaffectos 

e, qae incontestável mente veio operar 

sensível transformarão no modo porque 

se faziam emS. Paalo osjornaes, de­

paramos uma columna com a epi-

graphe supra. 

E? u m suissos desconhecido, 

incógnito, que deseja ver o nome 

na série de artigos sob o titulo 

—Jornaes e jornalistas. 

E m arrotos de despeito, diz-

nos uma meia dúzia de cousas, 

cheias de .. .grarnmatica ! 

E' sempre assim. 

Defesa sem destruir a aceusa-

ção; descompostura de regateira, 

sem argumento ponderável. 

Não lhe escreveremos o pseu-

donymo ; os seus clientes o leva­

rão á gloria. 

Não damos conselhos nem 

mandamos applicar duchas, ape­

nas... mandamol-o em paz afim 

de arranjar a vida. 

O Leão da juba dourada, tinha bem 

ensejo de, ao lado de seu defen­

sor, compungir o próximo com 

os seus queixumes. 

Pordoentetalvez o não fizesse. 

Esperamol-o. Ser-nos-ha dada 

esta boa ventura ? 
Ytú—1—9—87. 

Marcos. 

Oafé 
Abriu hontem com uma peque­

na baixa na bolsa do Havre e 
com 20 pontos de alta em Nova 
York. 
Simples escaramuças de guerri­

lhas que nada avançam, nem 
atrazam. 
O dia solemne da formal bata­

lha ha de chegar, e não nos pare­
ce que os adversários do Brazil 
tenham grandes probabilidades 
do triumpho. 
A sua confiança repousava no 

café das águas, cuja exagerada 
producção alguns interessados 
propalavam. 
Esse café está absolutamente 

prejudicado comasecca. 
Conseg iintemente, podem es» 

torcer se nas ancias de uma lueta 
sem proveito: ou o consumo do 
café é uma puríssima ficção, ou 
os mercados europeus e america­
nos hão de procurar, dentro em 
10. dentro em 20, dentro em 3o 
dias (simples questão de tempo) o 
nosso produeto, e vão as i5 ou 
20.000 saccas, senão ás 100.000 
ou 200.000. 
E ' onvençam-se de que serão 

em completa perda quantos esfor­
ços intentarem para derrubar a 
posição adquirida pelo nosso ar­
tigo em virtude da sua escassez. 
Quando atravéz do pânico for­

jado no dia i5 de Junho, aqui e 
em todas as praças estrangeiras, 
não conseguiram senão uma vic-
toria cphemcra ;—quando após 
três longos mezes de apathia não 
chegaram a quebrantar a coragem 
e a firmeza dos possuidores;—é 

file:///menca
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porque realmente a confiança ge­
ral se funda em alguma cousa de 
mais solido e positivo, do que a 
mera conjectura de uma elevação 
problemática de preços. — Essa 
causa é a evidencia material de 
que não houve café da colheita 
do tempo, como não o haverá 
da tardia colheita. 
E perante essa evidencia, o 

productor e o possuidor dizem 
tranquillamente : andai com os vos­
sos rodeios; ao fim cá chegar eis. 

Essa é que é a questão. 

(Do Diário Illustrado.) 

O doutor Francisco Ribeiro de ] tricula anterior c 14 da actual re-
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juizo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es­
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-

lação, por 900.^ ; Timotheo, fu-
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 600,^000. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 

vio, filhos do finado Balduino de denominada Engenho d'Aí;ua.mu 
Gurgei cujos escravos 

O cholera e m Santos 

Teve ordem do governo para 

seguir para a barra de Santos o 

cruzador Primeiro de Março, afim 

de impedir que entre no porto o 

vapor italiano Perseu, que traz 

cholericos a bordo. 

Contingente de linlxa 

Sob o commando do capitão 

Florismundp Colatino dos Reis 

Araújo Góes, chegou á capital, 

procedente da corte, um con-

tiugente do ie batalhão de ihfan-

jaria, composto de 5o praças. 

Chegada 

Chegou da capital no dia 3o, 

o abastado industrial residente 

no Salto, alferes José Galvão de 

França Pacheco. 

Cumprimentamol-o. 

EDITAES 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° Juiz de Paz d'esta 
Parochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos membros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro-
vincia,convo:ada por acto de 20 
de Maio ultimo,para o dia 10 de 
Janeiro próximo futuro, e estan­
do designado pelo Exm.Presiden­
te da Província o dia 15 de Outu­
bro próximo, para ter lugar a dita 
eleição, pelo presente edital, nos 
termos da art. 124 do Regulamen­
to n. 8213 de i3de Agosto de 
1881,convoca os 20 e 3o Juizes de 
Paz João Carlos de Camargo 
Teixeira e José Custodio Leme, 
e os dous immediatos Francisco 
de Arruda Moraes e Bento José 
de Andrade, para no dia 14 do 
referido mez de Outubro, ás9 ho­
ras da manhã, comparecerem no 
edifício da Câmara Municipal 
d'esta cidade, afim de formarem 
a meza eleitoral que tem de pre­
sidir á eleição dos membros da 
nova Assembléa Legislativa Pro­
vincial, no dia immediato. 
E para constar mandou lavrar 

o presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Dado e passado n'es-
ta cidade de Itú, aos 24 de Agos­
to de 1887. Eu, Feliciano Leite 
Pacheco, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

Almeida 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orjphão José : 
Marcelino, fula, de 43 annos, ca­
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 6oog ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual, por 900$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por Gj5$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 45o$ ; Juliano, 
preto, de 3g annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeferino, preto, de 29 an­
nos, sohciro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato, de45 an­
nos, viuvo, sob os ns. 3o,3 da ma­
tricula anterior e 9 da relação ac­
tual, por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual ; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela­
ção, por 8oo$ooo. 

Pertencentes ao orphão Octa-
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400$ ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3t 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ *, João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3OJ 
da matricula anterior e 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca­
sada, sob os ns. 32o da matricu­
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675$; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
lumricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. io6 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 3Q annos, casa­
da, sob os ns. 85-2 1 1 natrieu!-
anterior c 9 da actn ti r H tç 1 1. 
6oog;Zacarias, fula.de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matri1 

cuia anterior e 10 da actual rela­
ção, por8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 3 13 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano. 
preto, de 35 annos. casado, sob 
os ns. 1777 da matricu! : anterior 
c 12 da actual relação, por 800$ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casa 11, 
sob os n . 319 di matricula ante­
rior e i3 da actual relação, por 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 51 da ma-

nicipio de I idaiatuba. Para 
che ;ue 10 eonh :ci 11 • il 1 le 
man lei p 1 ísar o ore »cnte c - Io 
de um >6 theor nam *er a fixad 
no lug ir jo costu ne e publica í 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencip do Amaral Campos, escri 
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Ml 

o do itor Francisco llib siro d'Esco­
bar, juiz de direito lest 1 comarca 
especial de \ ttí 1 
Paz sab sr que tendo designado o 

dia 12deSetembro próximo futuro, 
pelas 10 horas da 111 inhá, para abrir 
a .í.' sessão ordinária do jury, que 
íralv.lh trao em dias consecutivos, e 
que hevendo pr icedido ao sorteio dos 
48 jurados que tèm de servir na mes­
m a sessão, de conformidade com os 
arts.327 e 338 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1812, foram sorteados 
e designados os seguintes cidadãos: 

FREGUEZ1A DE YTü' 
1 Quintiliano de Oliveira Garcia 
2 Evaristo Galvão de Almeida 
:i José Custodio Leme 
4 Joào de Almeida Prado júnior 
5 Joaquim Victorino de Toledo 
6 Elias Leopoldinodò Almeida Prado 
7 Manoel constantino da Silva Novaes 
8 Dr. Augusto César de Barros Cruz 
9 Francisco Pereira Mendes Netto 
10 Antônio Victorino da Rocha Pinto 
11 José Galvão Paes de Barros 
12 Carlos Baziliode Vasconcellos 
13 Antônio de Freitas Pinho 
14 Francisco Fernando de Barros 
15 Dr. Francisco Emygdio da Fonsie 
ca Pacheco 
16 Manoel Custodio Leme 

Maria Albina 
A todos os quaes, e a cada u m de­

porei, bem como a Iodos os interessa­
dos em geral,se convida para compa­
recerem na casa da câmara munici­
pal, e m a sala das sessões de jury, 
tanto no referido dia e hora, como 
nos mais dias seguintes, emquanto 
durar as sessões, sob as penas da lei, 
se faltarem. 

E para que ehegu s á noticia de Io­
dos, raand *i náo -.<> passir o presente 
• iit il, q 1 • será li I" • ix 111 - ' 1-
ires , H M H , 1 j 
aprj i -1, 1 1 • 
i:>.M' 11 • 

MI- O S • 

; toa neces» 
,)ados eás 1 st ÜIIUÍJ \a j.i 
rem em seus dístríetos, 
Ytú, I9de Igostode 18s7. 
Vavier da Cosi t, escrivão interino do 
jury o escr vi. 

O 11*' I lirsÜ • 

ANNUNCIOS 

i.í .IOUI-

Cidad; de 
Eu, João 

de 
as-
da 

Virginio ! Padua Castanho 
Dr. Bento Ferraz do Nascimento 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Ignacio de Almeida Mattos 
Manoel Martins da Fonseca Mello 
Loureuço de Moraes Barros 

23 José Alvares da Conceição Lobo 
24 Dr. Francisco Fernando de Barros 
Júnior 
23 Antônio Franklin de Toledo 
26 Francisco de AlmeidaPompeo 
27 Fernando Dias Ferraz 
28 José Basilio de Vasconcellos 
29 Dr. Octaviano Pereira Mendes 
30 José Martins de Mello 
31 Joaquim Galvão de Almeida Sobr\ 
32 José Galvão de Almeida 

FREGUEZIA DE INUAIATUBA 
33 Joaquim Manoel da Fonseca 
34 AuguUo de Jliveira Camargo 

Luiz Fir :n m o de Campos 
Feli i • Vti: 'íiin de >l v ir 
In to 1.0 •] \ 1 id , s.im 

JI isti.il' \ \ \ Li 

Irmandade de \. S. da Boa 
Norte 

O secretario da Irmandade 
N. S. da Boa Morte, abaixo 
signado. convida aos Irmãos 
mesma Irmandade, para uma reu-
náio no Domingo. 4 do corrente, 
ás 11 1/2 horas da manhã, no 
consistorio da Igreja de Santa 
Rita, afim de deliberai-se sobre 
as festas. 

Pede, pois, o comparecimento 
de todos os Irmãos no dia, hora 
e lugar. 

Ytú, i° de Setembro da 1887. 
O secretario. 

Olegario Octaviano Ortts. 
3—i 

Guerra! ! 

Ao fiado. Franklim Bazilio ven­
de milho de i$6oo ao alqueire de 
40 litros—porem só a dinheiro. 
Não se massem de não se lançar 
no livro por esses preços. 
1 d. s. i d. n. ó—3 

Recolhimento 
O Chalet Guaranv troca os bi­

lhetes da grande loteria das Ala­
goas» 2a parte da id loteria de 
3,ooo:ooo$» visto não ser extra-
hida. 

Utua do Oommorol ̂  
8-6 

Lu nu» loaqaiai de Freitas 
Felipptj ii' C impôs Almeida 
Francisco da Almeida Prado 

FREGUEZIA de CABREUVÀ 

42 Jesuino Leite Penteado 
13 Pedro Floreiicio da Silveira Júnior 
4 1 Diogo Pires dr Arruda 
45 [rioeo Rodrigues de Arruda 
46 Bento de Almeida Leite 
•! 1 Luiz Antônio de Vlhayde 

>Ao Martins da. Mello 
Outrosi n. faz mais saber que na 

referida iessâ , háo de ser julgados 
os réos que se acham pronunciados 
em crim ss que admittem Banca: 

Narciso José dos Santos 
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^PRENSA YTUANA 

HOTEL DO BRAZ t 
La. 3 éEa Matriz Seguros de vida e Monte-Pio 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da .Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontri 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste nervo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

v PTÍÍ 

FABH1GA BB 

i msmu f 
> i 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

20—3 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em i8/|3. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 4o.ooo:ooogooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15—15 

CERVEJA LEÃO 
HSITABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
; fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
; tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua ila Palma-ew frente ao thealro 
BRENHA & CARVALHO 

50—19 
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4»Ruade snto-

S. PAULO 
1 

Granel© variedade © m caseniiras, 
|panno& o ela&tiootinos. 

Boa execução e modicldade nos 
PREÇOS i^-

|Wfa Éã$>^íl 

Hote! da hstação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
' massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRSI3NI 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

am-se eixi 10 minutos. 

60—Rua do Commercio--60 

Jundiahy, Junho de 1887 
n. 20—20 

Cartões de visita 
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